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Resumo: A entrada da mulher no mercado de trabalho intensifica-se a partir da II Guerra 
Mundial sendo este  processo um dos fenômenos sociais mais importantes dos últimos 
tempos. As mulheres passaram a ocupar espaços até então considerado masculinos, 
descobriram novas capacidades, melhoraram a autoestima e como consequência 
reduziram os distanciamentos entre os trabalhos considerados masculinos e femininos.  
Apesar das conquistas, em muitos setores as mulheres enfrentam dificuldades 
relacionadas à dupla jornada, discriminação de diversas formas, inclusive a salarial, 
mesmo tendo, maior grau de escolaridade. Neste cenário, o objetivo deste trabalho é 
analisar a qualidade de vida e a percepção sobre a desigualdade de gênero das mulheres 
que atuam no setor produtivo na indústria metal mecânica no meio oeste de Santa 
Catarina, um setor predominantemente masculinizado. Para atingir os objetivos 
propostos, empregaram-se as abordagens da pesquisa qualitativa. Como técnicas de 
pesquisa utilizou-se a pesquisa bibliográfica e de campo, em duas etapas: a primeira 
levantando dados junto às empresas filiadas ao SINDIMEC e a segunda junto às mulheres 
que atuam no setor metal-mecânico. Como resultados preliminares identificou-se que nas 
empresas filiadas ao SINDIMEC trabalham 28 mulheres na área de produção. Estas 
mulheres, foco das pesquisa,  serão entrevistadas na segunda etapa que será realizada no 
segundo semestre de 2017.   
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